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DE DHEMBP.0-f S P O ZEN D E. SEMANARlO REPUBLICANO 

"A Verdade 1 do País cujos representantes no Ad perpetuam rei' Memor1'am " Parlamento se aprestam para dar 1 
- - 1 ao go\·erno um incondiciorul · 

:\ssignatnra ' aooio. 
Por ano em Espozende...... .. 1J50 ' E, ante a indiscutível lrL.r.1li- : Pa

ra fóra 1 ~86 .., cE no entanto houve ac1i;i em Espozende quem 
Bruil •.. .'.' ...... '. '. ·::.· . .......... : :· 3Í50 dade COmO decorreram todas ,1S . reccbcs•c o ordenado de secretario da Camara, de admi-

orJeracõeS do acto eleitora!, !l;'\O • nistrador do Concelho em comissão e uma subvenção 
A'N'UX.~CIOS t T 1 ele Governo que orçava por uns cem mil rers por mes.» Cada ll.nha t teme aind.1 o governo que no 24 cen avos ..., 

Repetição Ib " Parlamento se levante ess:l qucs- : (franscrição da Veráa.le, no Novo Cawulo) ~umero avulso . 10 1 d 'J 
tão, que tão ma trata a tem s1 o Com que então é mentira! Se alguem levantou a galga das 
por alguns jornais. questões ... bocais ..• não fomos nós, e por isso, cá estamos ren-p •d R b 'l No Parla:nento, frente a tcs e não recuamos nem a tiro. art1 0 epu l -frente dos seus pretensos acusa- O Sr. Dr. Torres, presidente da Camara, notaria pt1blico e 
dores, ~ão teme o gov_erno nem administrador do Concelhu, recebe pelo seu Jogar e porque não 

L 1 be al 0 P~rtido que 0 apoia que se quis tonur posse. uns miseras 700 reis por dia. cano l r . ventil~ º.assunto. li O Sr. José d' Abreu, recebia egual quantia como secretario da 
1 E ah que os nossos <letra- Camara, como administrador e 3333 reis por <lia de subven· --=-=-- tores nos poderão acusar. cão do estado. 

Das votações de ~·ªfeira no E'. ali que o governo se de- · E somos nos que tratamos de questões ... boeais ... ? In-
Congresso da Republica um fa- fendera. genu;unente, pregunta o Novo Carado, se é do Sr. Jose d' Abreu. 
CtO ressalta, destruidor dos boa- · Da Rcpttótica de 2h·;-921 que Se trata? Pof:, est:i clnro. . 

tos armados muito superficial- ' .•. Que nos ..:onste ninguem tem sido ~tqui, secretario da Cama-
mente-o governo dispõe de ra e :uiministrador a nao ser sua Ex.ª. 
uma maioria n.1s duas casas do U!LI?OnAMENrOS U4FOn· Mas como os senhores parecem ccquerer mai.~» e como nós lb > 
Parlamento. prometem0s, satisfaremos os nossos compromissos. 

E essa maioria firmou-se TANT!S EM ESPOZEN'DE Não se trata de deitar fóra dinheiro que nos pertença ... • 
pela sua unidade, pela sua disc_i- ; Trata-se de m.os~rar que c~se dinhei:~ é indevidament~ ~ece~ido. 
plina. Foram com~ que os preh- ·---- 1 • O Sr. Jose d !\breu sam d~ admmistradJr ha quas1 :10 dtas, e 
minares de um apoio, por~entura E' wm o maior prazer que am<la não voltou para a repartição. 
mais vigoroso, que o Partido registamos n'este jornal 0 facto Perdeu-lhe o an1or, talvez, mas a verdade é que esta a ser pa-
Republicano Liberal promete o- go por nós e não trabalha. · 
ferecer ao governo, a despeito de o Ministerio do Comercio ter Não lhe serve, mude-se, mas ao menos nJ.o venha achinca-
dos ataques que se lhe anunciam, dado ordem para se proceder a !bar n:l sua lamparina, creaturas que nada lhe devem e que não • 
uns talves encobertos por um elaboração urgen~e dos orçamen· estão dispostos a tolerar-lhe os gracejos nem a impertinencia dos 
muito vago oferecimento de nerYos, porque, sua Ex.ª deve sabei-o, «de pé só eal 

l tos das obras necessarias par;1 o 1 é b 
apoio, outros esperando ta vez a QOt~m an1 a a p .. : )) e o Sr. A rcu tem de andar de cóco-
oportunidade par~. poderem ~s- completo aterro da doca e para ras deantc de to~os, 1x1ra se aguentar numa situação tle favor. 
vurmar toda a b1hs n1JI c?ntlda o completo Jcabamento do pare- Querem mais ... 
por uma boa dose dt: despeito. 1 dão do caes que o circunda assim 

O Governo e o Partido Re- l 

publicano Liberal não temf'm 
1 

como o orçamento para ~e repa- DESPORTO pre, no jôgo, o melhor lugar, 
esses ataques. Nas duas casas do j rar e completar o caes da barr.1 : - -·--·-- --· · . l colocando-se bem, mudando-se 
Parlamento encontrarão sempre do rio Cavado. Por interessantes pubhc~mos 1 rapidamente; 
os mais irredutiveis inimigos do , . os dez mandamentos do .JOga-

1

1 6.º-Devem marcar por to-
d P t .d L'b r l · E desnecessano encarecer a dor de futebol da autoria do todos os meios liaiS-Illas ·-om governo e o ar 1 o 1 e a . . . G T .... 

quem com eles s~ defronte, o- 1mportanc1a de tais melhoramen- ~~rtmam portuense orne~ o- i persistência e energia-o adver
pondo aos seus falidos argumen· tos que constituem uma das me: j sario que pelas regras lhe com-

d t fi r.º- •Devem ser valerytes,; pctir o-uardar· tos e sempre, uma enaz ~ er- ' muitas aspiracões da nossa dcs- liais"e honestos, amando o seu ! <~ 
0 

' d J 

rea argumentação, destruidora · 
1 

b. , .fi . 1 7. - s <H;,auca os uevem 
de veleidades, reduzindo ás suas presada terr.l. eu ~e é.IO) sacn cio; PONTUAI SI 1 atacar em linha e ~m ordem; 
justas proporções inc<;>ncebiveis Oxalá que elles seja;n o co- 2 · - evemfiser 8.º-As · defezas devem a-
r cm t<.)dos os desa_ º. 5•. enverg_an,-. po1'ar cfi,·."z111cnt·~ os ,·1vança,~os, iact_os, que a' _concret1sarem-s~ mec. 0 dos melhor .imentos que l ·· .... " ~ "" 
Seriam Verdadeiros atentados a . . do ngoros,1men e .1 sua eqmpc, 1. ·b · d ·, · 1· b ã ~º D l i cr 10 s j l 1stn um o o 1ogo com mte 1-liberdade e à propria Republica- tanto ;1 ~11 icionarnos e que t 0 3 · -- deven~ 0 1deuec 

1
' • ~t1 1 aência e precisão. 

consubstanciação maxima de to- · necessanos nt>s são para poder- CAPITA D eposuan o ne e to.ª 1 ° º D, 
1 

, d 
a confianca, desde que se pratt- ! 9· - ever~ to( os usar a das as liberdades. 

1 
mos sahir da apatia verdadeira- · 1· Jest1·eza mental para \'en ·er em 

que uma disciplina inte 1gen~:; 1 u ~ . 
1 

, • _. t: ~ N~o teme, pois, o gover_no mente lastimosa em que temos •.•-Não devem fazer Jogo! vez de t:e!,aS v10len<..1as e ent:on-
os ataques venham de onde v1e- 1 • • .,.. 1 trõe, desesp · rados 

d )ºnJ1'v1'du·,1l, porque_ so.· ª. combina- 1 s t:,· ' _; • rem. Não teme o Partido Libiral , v1v1 o. 
b Ção asse~rnra a v1ctona; 1

1 

• 10.º-E r.rec1so uma sob-que o malsinem, pois sa e que , .•. - ,, d d I fi d 
teem a seu lado uma boa parte 5.º-De\·em procurar sem-' ane :Ke per elta, contan oca-
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P~r que seria, aftnal, 
Que o jornal do Abreu 
Por multo favor nos deu 
Quarenta votos e tal. 

No Partido Liberal 
Foi tão grande a comoção, 
Com tão grande votáção, 
Que 'steve mal, multo mal. 

Creiam. não foi brincadeira, 
Foi tão grande o entalão, 
Velo o parlra, o sacristão, 
Velo o doator, a parte!ra. 

E se o mat conti:rna, 
O remedlo, esta-se a ver 
e deixar Ir, deix~r eJiuer ~ 
Pois d'elles foi sempre a rua. 

Quinhentos e trinta e nove 
votinhos ali a preta, 
parece mentira ou treta, 
Mss o nosso fundo sobe. 

O d'elles é que não tem 
No mercado cotação. 
Não tenham já ilusão, 
Não os tolera ninguem. 

Neiva 

da jogador com todos os outros, 
sem deixar de contar tam bem 
consigo)). 

S.P. _____ ... ____ _ 
FESNS A N. s. D.\ S\UílE E D\ 

~E~HOR\ D\ SOLEDADE ~EST\ \'llA 
Prometem ser deslumbrantes 

as festas que este ano terão Jogar, 
n'esta vila, nos dias I) q e 15 
de Agosto. 

No primeiro dia, r), realisar· 
se-ha a feira franca, com premi os 
aos melhores concorrentes de ga· 
do-e abrilhantada com uma afa .. 
m:i.da banda de musica do conce~ 
lho de Barcelos. 

No dia q, depois de varias 
manifestações festivas, fanto en
trada na vila as esplendidas ban
das de Revelhe e de Vila do Con
de, que darão varios concertos o . . ' 
mais importante dos quais á noi-
te, no festival, que, entre deslum
brantes iluminações, se realisara 
na Avenida Barros Lima. Quei
mar-se-ha n'essa ocasião um va· 
riado e artistico fogo d'artificio 
confecionado por dois competen
tíssimos pirotechnicos. 

No dia I 5, depois da missa 
d'alva, ás ) horas, haverá a al
vorada pelas bandas de musica e 
ás IO e r 6 horas solcmnidades 
religiosas que terminarão por 
um imponente cortejo religioso. 

A' tarde no auge da anima
ção do arraial haverá novo con
certo pelas bandas de musica, 
certamen de cantadores e canta· 
d~iras com os respectivos pre
m10s, arrematação de prendas no 
bazar, rifas e varias diversões. 

Terminam as festas com a 
repetição do festival nocturno da 
vespera em que haverá concerto 

• 
. -t. Verdade 

peb banda de Rcvelhe, fogo 
d'articcio e lluminacões. 

Qu~ o povo de Espozende 
saiba carresponder á iniciativa e 
boa vontade da comissão orga
nisadora das fest'as que, não se 
poupando a trabnlhos para que 
elas não desmerecam das dos 
anos anteriores, e .digna de que 
todos a :rnxiliem, porque, auxi
liando-a, contribuem para man
ter o bom nome d'estas festas 
que são as da \'iht Je Espozcnde. 

AINDA AS ELEICÕES 
1 -

Ha p;1ra ahi quem traga ain
da engasg:1do nos gorgomilos, 
corno se fosse um autentico e 
duro nurrnclo, o resultado das 
ultimas elçições. Paciencü meni
nos e vej;1111 se o engolem, pl)r
quc, por mais que vomitem, para 
für.1 é que ellenão sai. 

O que nos valeu porém, é a 
barca tlissider1te, ser feita pelo mo
delo do nosso salva-vidas, que 
tem um sistema de valvulas que 
se destinam a manter dentro do 
barco sempre o mesmo ni\·el. Na 
barca di.~súlente, emb.trco u tudo. 
Os timonerios, talvez inexpe
rientes, recearam que a barca sns· 
sobrasse por excesso de peso. Não 
aconteceu felizmente assim. A' 
carga, que augmcntara sucessi
\',unente de\·ido ao ex-cesso de 
trabalho de uns jovens e auspi
ciosos p )líticos (la para o scculo 
dois mil), iam as \·alvulas de se
gur<rnça dando saida, a tal ponto 
que os timoneiros ficaram sur· 
prcendidos ao ver o que lhes res
tou. De oitocentos e trinta e 
nove listas, os liherais ti\·eram 
4 7: o resto era d' elles ... 

Não quer dizer nada. Vinte e 
sete votos de verdad, teve 
o snr. dr. Fonseca Lima nas ul
timas eleições da monarquia e 
até agora, era em Espozende, 
um idolo. 

Os liberais, com +7 votos, e 
com um pouco de favor das gen
tes do Novo Cavado, ainda podem 
ser alguem, mas é preciso, p.1ra 
isso, que os senhores dêem li
cença. 

E dão com certeza, porque 
são bons rap:lzes, amaveis, aten
ciosos, e d'clles pode e de\·c es
perar-:se tudo. 

OURIVESARIA SILVA 

Em frente ao Theatro 
ESPOZENDE 

Grande sortido de 
objeetos de ouro •~ 
prata. '.fem sentpre 
objeetos de ouro usa
dos tfue vende só pelo 
peso. 

Uoncertos g·aranti
dos. 

----···-----

FEIRA FR~NCA ANUAL DE GADO 
CAVALAR E BOVINO, POR OCASIÃO 
o~s FESTAS DE N. s. DA SAUDE 

EM ESPOZENDE 

Os premios a conferir n' esta 
feira que se realiza do dia r) de 
Agosto são os seguintes: 

GADO CAVALAR 
Ao cavalo ou égua de melhor 

estampa r 5.:1Joo 
Ao c.walo ou éguil que me-

lhor correr travado r 5.:-too 
GADO BOVI't\O 

Bois detrabalhodemelhorestampa 
r.° premia 
2.° premio 

10"ºº 
5 >>O::> 

V •lC.lS de melhor esta mp•1 IO"'° 

Bois de cêva, de m~lhor es-
tampa 1 o.~oo 

Vitelo ou vitela de melhores 

tamp•l 5·::" ')0 
Os wncorrentes devem ins

crever o seu gado até ao dia r ) 
de .i\.gosto, aprescnt:mdo-se para 
tal fim ;10 cidadão Antonio Fer
reira, escrituraria da Junta desta 
viLi, devendo expô-lo no arraial 
da Senhora da Saude, onde se 

Curvos, 18-7-21. 
(i\tra~ada ) 

O caso do dia é a espalhafa
tosa manifestação, que fizeram 
apoz a leitura da carta de enco
mendação ao paroco desta fre
guezia: 

Repique de sinos e foguetorio 
foi por urna pa velha. · 

Os promotores dest:! força 
tiveram cm vista arreliar um 
·.::eno numero de creaturas, que 
não voltaram á egrcja desde que 
o snr. padre Luiz Azevedo, vem 
p'.lstoreando esta freguezia. 

Isto, cm consentir semelhan
te manifestação, foi imprudente, 
pois demonstroll evidentemente, 
que não quer atrair os seus paro
quiamos, mas sim afastai-os. 

Cor respondente 
P. S. 
Consta-me á ultima hor,1, 

que os foguetes que serviram 
de instrumento de arrelia aos in
divíduos que estão um antagonio · 
com o nosso paroco, eram para 
arreliar os adversarias politicos 
de sua ex.ª o dr. Alvaro, a seguir 
á noticia da victoria dominguei-

e ra. reaEsa a 1eira, até ás r 2 horas do !!!!!!!~~!!!'!!'!!--!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!!!!~~!!!!!!!!!!!!!!! 
referido dia r 3. 

A comissão das festas faz sa
ber que, por ordem da ex."'1 ca
m.ua, a feira semanal de cercacs, 
frutas, aves, hortaliças, etc, que 
costuma realisar-se aos s.1bados 
no largo da igrej.1 matriz, se rea
iiza nesse dia no arraial referido, 
devendo comecar a vePda ás ro 
horas oficiais. · 

~----···---
BLOC-NU TE::> 

De visita ao seu amigo snr. 
dr. Arthur de Barros Lima, este
ve n' esta vila, com sua ex. •a es
poza, o snr. Tenente-coronel me· 
dicn, dr. Francisco Ferreira dos 
Santos, digníssimo Chefe dos 
Serviços de Saude da província de 
~[oçambiquc. 

,. 
Este\·e entre nós o snr. D. 

Manuel Vic!ra de Matos dignis
simo Arcebispo de Braga. 

:I< * 
Vimos n'esta vil.i, os .snrs. 

Conde de Vilas.boas. major Vi 
: la-ch:i Pinheiro, e :\ nlino Ro
, ri2, Je B.1rccln~. 

* 
* • 

J ú regressou d.1s águ.1s i.k 
Melgaço o sr. dr. Arthur dç Bar· 
ros Lima. 

* 
* * 

Cornprirnentamos o sr. João 
Francisco Pereira por já se cn
contr.1r rcsttbelecid) d.l d ) cn ca 
que ulti .n ,1m~ntc o acometeu. · 

~~ILtl~~ S 
---·--- ---- --------
BO rdBA DE BICICLÉTE 

Per<leu-se uma, no dia 
2'1:, desde Espozende a 
l1\1o. 

Gratifka-se a quem a 
entregni· a l\Iauoel Ciunçal
ves, Rua Sel'pa Piuto
Fão. -----···-----
EIOl'f'IOS de Tltl.lW'_l1A:' 

1)1...l .. S 
I . ' &HabliCll<'llO, 

Pelo J uizo de Direito 
desta cumal'ca c:oiTem 

editos de tri11ta dias, a con
tar da segunda P ultima pu
ulicação deste anuncio no 
ccDiario do Glivei·no», a inti
mar Jo"ié dos Santos, tam
bem conhecido po1· José Dias 
Barb11sa, ausente 110.:; Esta
dos UniJos do Br.1sil, para 
no pl'aSo <le 5 dias, passa d os , 
os t1·in ta da dilar;üo, COfü'(~ 
testar, 4uerendll, o pedido r da 
conce~são dn As.sistencia ,lJ.u
diciari<t, 1 e4uerida por ~ua 
mulb01· Ana Alves de Carva
lho, domostica, da fre€§~17Sia 
de Fão. J<IO"f'"' 

E .... pozende, 8 . de Julho-
de 1920. 

O P1·esidente, 
M. Vicente. 
O See1·etn r10 

Manoel F. da Costn Lim;1. 

BOMBA DE FERRO ?ARA POÇO 
V cnde-se um,1 com oouco 

uso, com grande j.1to de .1gua. : 
Quc•n a pcrtcnder fale na ty

pografia deste jornal. 


